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Sumário executivo
O presente estudo foi desenvolvido no âmbito do projecto DigitalSteel tendo em vista identificarperfis de profissionais BIM e respectivas matrizes de competências. Tendo em vista a agregaçãoda informação, são ainda propostos indicadores que permitem avaliar o nível maturidade individualde cada profissional à luz das matrizes de competências e sugeridas representações gráficas paraestes indicadores.
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1. Introdução

1.1 Enquadramento

A implementação do BIM numa organização e a sua aplicação com sucesso nos projectos em que aorganização se envolve depende muito mais da competência e do empenho dos actores envolvidasdo que dos meios materiais disponíveis (equipamento, aplicações informáticas) [1]. Desta formaé fundamental dotar os colaboradores das competências necessárias, identificar as respectivasresponsabilidade e envolve-los nas actividades BIM.
1.2 Objectivos

O objectivo do presente estudo é definir, com base na bibliografia disponível, matrizes de compe-tências que serão adoptadas para identificar as competências individuais críticas para potenciara transformação digital de PMEs por via da adopção e aplicação do BIM no âmbito do projectoDigitalSteel.Podem ser identificadas responsabilidades/competências com interface com BIM a vários níveisdesde a equipa de gestão das empresas envolvidas num projecto (contratados e contratantes) atéaos papéis mais operacionais. Ainda assim, apenas serão abordadas os papéis consideradas commaior especificidade técnica ao nível do BIM de acordo com a bibliografia.Apesar das competências e das responsabilidades dentro de uma organização no âmbito doBIM estarem a ser continuamente (re)definidas, é espectável e desejável que estas venham a serincorporadas como uma nova camada de competências/responsabilidades a adicionar às já existen-tes/atribuídas no âmbito da organização – em oposição à criação de novos papéis/especializaçõesespecíficas para o efeito e/ou substituição de papéis/especializações existentes – ainda que sereconheça que numa fase de transição possa ser necessário criar papéis específicos no âmbito doBIM e/ou recorrer a outsorcing/consultores externos [1]. Também se deve ter em consideração queo mesmo actor pode assumir vários papéis de especialista BIM.
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1.3 Metodologia
Dado o estado embrionário que a implementação BIM em Portugal apresenta [6] quando comparadocom os países em que o BIM apresenta maior maturidade, em alternativa à definição de perfis ematrizes de competências para especialistas BIM com base na realidade nacional, considerou-semais profícua a apropriação das definições de perfis e das matrizes de competências disponíveis nabibliografia da especialidade a nível internacional. Desta forma, estes perfis/matrizes já incorporamcompetências cuja realidade nacional pode ainda não percepcionar como relevantes mas que nofuturo se revelarão relevantes como consequência do aumento do nível de maturidade da industriaAECO Portuguesa e da aproximação deste nível ao de outros países com maior nível de maturidadeBIM.Seguindo esta abordagem verifica-se que, apesar de existirem referencias a papéis especiali-zados em BIM em diversos guias, livros, manuais e normas, não existe consenso no que diz respeitoàs responsabilidades/competências – que normalmente também estão definidas de forma muitovaga – nem aos títulos a atribuir a cada papel especializado em BIM, sendo comum a utilizaçãodos mesmo títulos para designar diferentes papéis [3, 9]. Ainda assim, a consulta de guias, livros,manuais e normas BIM permite estabelecer alguma afinidade entre papeis e agrupar esses papeis[3], ver Tabela 1.1.O projecto Europeu Standardized Vocational Education and Training for BIM in EU (BIM4VET)[2] levou a cabo um estudo alargado a nível Europeu tendo em vista a definição de papéis especia-listas de BIM bem como os respectivos perfis e identificar os programas de formação e certificaçãoadequados para cada um. No âmbito deste projecto, a definição de cada perfil foi aprofundada tendosido levada a cabo em termos de responsabilidades e competências que lhes estão associadas combase em informação dispersa disponível em documentos normativos e estudos anteriores, anúnciosde ofertas de emprego e questionários baseados no método Delphi [10, 5]. No âmbito deste estudoaplicam-se as seguintes definições [2] igualmente adoptadas no presente documento:

− actividade: tarefa que um agente efectuou, vai efectuar ou está presentemente a efectuar;pode consistir numa única operação no âmbito de uma tarefa ou um conjunto de acções/tarefasagrupadas ou sequenciais para cumprir uma função ou atingir um objectivo;
− competência: capacidade de fazer alguma coisa com sucesso ou estabelecer uma regra e quegeralmente é definida como uma combinação de conhecimento, perícia, destreza intelectuale outras características requeridas para levar a cabo uma dada tarefa;
− responsabilidade: conceptualização da relação entre um papel/agente e uma actividade;define a atribuição/requisito de um papel/agente para completar uma determinada actividade;
− papel/perfil: colecção de direitos e responsabilidades para uma determinada função.

Associação para o Desenvolvimento da Engenharia Civil | Universidade de CoimbraRua Luís Reis Santos | Pólo II da Universidade | 3030-788 COIMBRAISISE SMCT – Instituto para a Sustentabilidade e Inovação em Estruturas de Engenharia 2 | 23



Tabela 1.1: Perfis de especialista BIM [3].
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2. Perfis de especialistas BIM

2.1 Selecção de perfis

A Tabela 2.1 apresenta as designações adoptadas para os perfis/funções identificadas no âmbitodo projecto BIM4VET e as equivalências no âmbito de outras referências e a Fig. 2.1 apresenta asrelações entre os papéis identificados.Como se pode ver, a Tabela 2.1 apresenta uma elevada afinidade com os resultados apresentadosna Tabela 1.1, com excepção do papel BIM Manager (org.). A não consideração deste papel naTabela 2.1 deve-se a dois motivos:
(i) os papéis identificados na Tabela 2.1 dizem respeito aos papéis que, no âmbito de umaorganização, têm uma intervenção directa num dado projecto;
(ii) o papel de BIM Manager (org.)1 tem como principais responsabilidades garantir formação aoselementos de uma dada equipa/ especialidade dentro da organização e seleccionar e dar apoioao uso hardware e software [3, 1]; no entanto, na prática, estas funções normalmente acabampor ser assumidas BIM Coordinator pelo que estas funções normalmente estão atribuídas aeste último actor – ver responsabilidades do BIM Coordinator na Tabela 2.13 – tendo sidoesta a abordagem adoptada neste estudo.

A Tabela 2.2 apresenta a correspondência entre as designações dos perfis de especialista BIMadoptados no projecto BIM4VET e no projecto DigitalSteel.
2.2 Responsabilidades BIM

Genericamente as principais responsabilidades associadas a cada papel/perfil identificado na §2.1podem ser descritas da seguinte forma [2]:
1Muitas vezes origem de confusão devido à utilização do mesmo título que o adoptado neste documento para BIM

Manager.
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Tabela 2.1: Perfis de especialista BIM [2].

Figura 2.1: Relações entre papéis BIM [2].
Tabela 2.2: Correspondência entre perfis de especialista BIM.

BIM4VET DigitalSteelBIM Manager Gestor BIMBIM Coordinator Coordenador BIMSenior BIM Autor Autor BIM SéniorBIM Author Autor BIM
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− Gestor BIM: elemento responsável por coordenação e fazer cumprir as normas e protocolosao nível do projecto; é ainda responsável pela organização de reuniões de projecto, gerir osregistos e garantir o trabalho colaborativo
− Coordenador BIM: elemento sénior responsável pela coordenação e por fazer cumprir as nor-mas definidas ao nível de uma equipa/especialidade e por representar esta equipa/especialidadeao nível do projecto; cabem na sua responsabilidade a resolução de conflitos com outras es-pecialidades e o desenvolvimento de protocolos, procedimentos e guias de boas práticas BIMao nível da organização da qual a equipa/especialidade faz parte;
− Autor BIM Sénior: elemento sénior que produz outputs no âmbito do projecto tais comomodelos, desenhos, tabelas e relatórios da sua equipa;
− Autor BIM: elemento que produz outputs no âmbito do projecto tais como modelos, desenhos,tabelas e relatórios da sua equipa.

sendo que as responsabilidades específicas são apresentada nas matrizes de competências apre-sentadas na §2.4.
2.3 Competências BIM

As competências BIM identificadas no âmbito do projecto BIM4VET [2] para estabelecer a matrizde competências de cada perfil (§2.4) foram definidas por intermédio dos trabalhos desenvolvidospela BIMe Initiative [8]. Estas competências podem ser agrupadas nos seguintes oito conjuntos:
(i) gestão, ver §2.3.1;
(ii) administrativas, ver §2.3.2;
(iii) funcionais, ver §2.3.4;
(iv) operacionais, ver §2.3.4;
(v) técnicas, ver §2.3.5;
(vi) implementação, ver §2.3.6;
(vii) suporte, ver §2.3.7;
(viii) investigação e desenvolvimento, ver §2.3.8.

A definição adoptada para cada uma das competências é apresentadas foi extraída do BIMDictionary [7].
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Tabela 2.3: Competências de gestão [2].
código designação descrição

M01 gestão geral definir e comunicar objectivos gerais a partir da adopção denovos sistemas e fluxos de trabalho
M02 liderança liderar e orientar outros ao longo do processo deimplementação de novos sistemas e fluxos de trabalho
M03 planeamentoestratégico identificar objectivos estratégicos e desenvolver estratégiasde implementação
M04 gestãoorganizacional identificar as mudanças organizacionais necessárias parainstigar, monitorizar e melhorar a adopção BIM
M05 desenvolvimento denegócio e gestão declientes maximizar o valor alcançado pela organização e seusclientes a partir de ferramentas e fluxos de trabalho BIM
M06 parcerias e alianças desenvolver parcerias e alianças com outras organizaçõescom base em produtos e fluxos de trabalho BIM

2.3.1 Competências de gestão

As competências do grupo de gestão dizem respeito à capacidade de tomada de decisões queimpulsionem a adopção de estratégias e iniciativas a longo prazo. A Tabela 2.3 particulariza ascompetências deste grupo.
2.3.2 Competências administrativas

As competências do grupo administrativo dizem respeito à capacidade de levar a cabo as actividadesorganizacionais do dia-a-dia necessárias para atender e manter os objectivos estratégicos. ATabela 2.4 particulariza as competências deste grupo.
2.3.3 Competências funcionais

As competências funcionais dizem respeito às capacidades gerais não técnicas necessárias parainiciar, gerir e entregar projectos. A Tabela 2.5 particulariza as competências deste grupo.
2.3.4 Competências operacionais

As competências operacionais dizem respeito às capacidades individuais necessárias, numa basecorrente e aplicada, para entregar um projecto ou uma parte de um projecto. A Tabela 2.6 particu-lariza as competências deste grupo.
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Tabela 2.4: Competências administrativas [2].
código designação descrição

A01 administração,politicas eprocedimentos
desenvolvimento das iniciativas de gestão em em políticas eprocedimentos para facilitar a adopção de ferramentas efluxos de trabalho BIM

A02 contabilidade,finanças eorçamentação planear, alocar e monitorizar os custos associados à adopçãode BIM
A03 gestão dedesempenho avaliação do nível de maturidade BIM da organização,competência individual e desempenho ao nível de cadaprojecto usando métricas padrão
A04 gestão de recursoshumanos planear, desenvolver e gerir os recursos humanos de forma aalinhar as competências da equipa às metas organizacionaisde BIM
A05 marketing promover a capacidade BIM da organização junto dos seusclientes e parceiros de negócios
A06 licitação e aquisições desenvolver as especificações e documentos necessáriospara pré-qualificar, recomendar ou adquirir produtos eserviços BIM
A07 gestão de contratos gerir a documentação contratual de suporte aos projectos efluxos de trabalho colaborativo BIM
A08 gestão de risco gestão de riscos associados ao uso de ferramentas BIM efluxos de trabalho colaborativos
A09 gestão da qualidade definir, gerir e controlar a qualidade dos modelos BIM,documentação e outros produtos do projecto

Tabela 2.5: Competências funcionais [2].
código designação descrição

F01 funcionaisfundamentais identificar os requisitos básicos e os principais resultadosesperados do uso de ferramentas e fluxos de trabalho BIM
F02 colaboração preparar a documentação necessária para permitir acolaboração baseada em modelos BIM entre os participantesdo projecto
F03 facilitação facilitação do processo de colaboração BIM entre osparticipantes do projecto
F04 gestão de projecto gerir projectos onde os fluxos de trabalho BIM são usados eas entregas BIM são especificadas
F05 gestão de equipas efluxo de trabalho gestão de equipes envolvidas na entrega de projectos BIM
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Tabela 2.6: Competências operacionais [2].
código designação descrição

O01 modelação geral utilização de aplicações informáticas para modelar requisitosde projecto e gerar entregáveis com base em modelos BIMem múltiplos sectores, sistemas de informação e domínios deconhecimento
O02 captura e modelação utilização de aplicações informáticas e equipamentosespecializados para capturar e representar espaços físicos eambientes
O03 planeamento eprojecto utilização de aplicações informáticas para conceptualização,planeamento e projecto
O04 simulação equantificação utilização de aplicações informáticas para conduzirsimulações e estimativas com base em modelos BIM
O05 construção e fabrico utilização de modelos BIM para fins específicos de produçãoe construção
O06 operação emanutenção utilização de modelos BIM para operar, gerir e manter umainstalação
O07 monitorização econtrolo utilização de modelos BIM para monitorizar o desempenhodo edifício ou controlar seus espaços, sistemas eequipamentos
O08 ligação e extensão ligação de modelos BIM e os seus componentes a outrasbases de dados
O09 modelaçãopersonalizada utilização de ferramentas informáticas para fornecer umacombinação personalizada de produtos com base emmodelos BIM reflectindo uma variedade de usos do modelo

2.3.5 Competências técnicas

As competências técnicas dizem respeito às capacidades requeridas para gerar entregáveis deprojecto numa dada disciplina e especialidade. A Tabela 2.7 particulariza as competências destegrupo.
2.3.6 Competências de implementação

As competências de implementação dizem respeito às capacidades requeridas para introduzir con-ceitos, ferramentas e fluxos de trabalho BIM numa organização. A Tabela 2.8 particulariza ascompetências deste grupo.
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Tabela 2.7: Competências técnicas [2].
código designação descrição

T01 IT geral instalação, gestão e manutenção da infraestrutura geral detecnologias de informação (TI)
T02 sistemas deaplicaçõesinformáticas selecção, implementação e manutenção de sistemas deaplicações informáticas num ambiente multi-usuário
T03 hardware eequipamento especificação, recomendação e aquisição de hardware decomputador e equipamentos
T04 modelação desenvolvimento de modelos de BIM com base em normas eprotocolos de modelação predefinidos
T05 documentação produção de desenhos e documentos de construção usandopormenores e fluxos de trabalho padronizados
T06 apresentações eanimações produção de renderizações de qualidade profissional ouanimações 3D usando ferramentas de softwareespecializadas
T07 gestão de modelos gestão e manutenção de modelos BIM gerados usandoprocessos especificados em normas, protocolos eespecificações
T08 gestão dedocumentação utilização de sistemas de gestão documental paraarmazenar, gerir e compartilhar ficheiros e modelos de BIM

2.3.7 Competências de suporteAs competências de suporte dizem respeito às capacidades requeridas para manter a tecnologiade informação e sistemas de comunicação. A Tabela 2.9 particulariza as competências deste grupo.
2.3.8 Competências de pesquisa e desenvolvimentoAs competências de pesquisa e desenvolvimento dizem respeito às as capacidades necessáriaspara avaliar os processos existentes, investigar novas soluções e facilitar sua adoção dentro daorganização ou pela maioria indústria. A Tabela 2.10 particulariza as competências deste grupo.
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Tabela 2.8: Competências de implementação [2].
código designação descrição

I01 fundamentos deimplementação identificar e gerir de problemas associados à implementaçãoBIM
I02 desenvolvimento decomponentes implementar uma abordagem estruturada para desenvolverou personalizar componentes do modelo usando normas demodelação documentadas
I03 gestão de bibliotecas desenvolver ou gerir bibliotecas de componentes requeridaspara a entregas de projectos BIM padronizados
I04 normas e modelos desenvolver modelos padronizados, listas de itens e fluxos detrabalho para iniciar, verificar ou entregar projectos BIM
I05 formação técnica desenvolver um plano de formação BIM ou manter umregistro de capacidades para rastrear a formação da equipae as competências adquiridas
I06 teste de sistemas eprocessos avaliar a capacidade/compatibilidade dos sistemas e aadequação dos fluxos de trabalho e procedimentos
I07 guias e manuais desenvolvimento de guias, manuais ou material educacionalcobrindo fluxos de trabalho baseados em modelos BIM

Tabela 2.9: Competências de suporte [2].
código designação descrição

S01 suporte IT geral resolução de problemas de aplicações informáticas e apoio àequipa na resolução de problemas técnicos
S02 suporte a dados erede gerir e manter o armazenamento de dados, documentos,desenhos 2D e modelos BIM
S03 suporte aequipamento desenvolvimento de especificações para hardware BIM e deprogramas de aquisição de hardware BIM
S04 suporte a aplicaçõesinformáticas gestão de questões relacionadas com aplicações informáticasBIM, suporte e gestão do relacionamento comfornecedores/revendedores de aplicações informáticas
S05 desenvolvimento deaplicaçõesinformáticas

desenvolvimento de extensões para aplicações informáticasBIM, aplicações informáticas de produtividade ou portais daweb para melhorar os entregáveis BIM
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Tabela 2.10: Competências de pesquisa e desenvolvimento [2].
código designação descrição

R01 pesquisa edesenvolvimentogeral realização de atividades de pesquisa e desenvolvimentogerais ou específicas de BIM
R02 desenvolvimentoestratégico eplaneamento

desenvolvimento de uma estratégia de implementação BIMou um plano de implementação BIM para guiar a adoçãoBIM
R03 ensino e orientação desenvolvimento de material de formação BIM para orientara equipa e facilitar o processo de adoção do BIM
R04 gestão deconhecimento eengenharia

desenvolver uma estratégia de gestão do conhecimento ecapturar/representar o conhecimento específico BIM daequipa
R05 gestão de mudanças desenvolvimento de uma estratégia de gestão de mudançasque acompanha e apoia o processo de implementação doBIM
R06 análise einvestigação participar e/ou publicar investigações cientificas com foco nainovação ou colaboração BIM
R07 compromisso comindústria e partilhade conhecimento

partilha de conhecimento e experiência BIM com a indústriaem geral por meio de workshops formais/informais,seminários e apresentações
2.4 Matrizes de competências BIM
Apresentam-se em seguidas matrizes de competências identificativas das responsabilidades decada autor bem como as competências que estes devem possuir for forma a fazer face a essasresponsabilidades para os perfis identificados, nomeadamente

− Autor BIM, ver §2.4.1;
− Autor BIM Sénior, ver §2.4.2;
− Coordenador BIM, ver §2.4.3;
− Gestor BIM, ver §2.4.4.

2.4.1 Matriz de competências BIM para Autor BIM

Tabela 2.11: Matriz de competências: Autor BIM [2].
A.1 referenciar o trabalho realizado por outros membros da equipa do projecto
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Tabela 2.11: Matriz de competências: Autor BIM (continuação).
O08: ligação e extensão

A.2 desenvolver e manter modelos gráficos e não gráficos de acordo com normasprotegidasT04: modelaçãoT06: apresentações e animaçõesO01: modelação geralO02: captura e modelação
A.3 preparar modelos para compartilhar com as partes internas e externasinteressadasT04: modelaçãoO01: modelação geralA.4 produzir resultados de projectos a partir de modelos gráficos e não gráficosO01: modelação geralO09: modelação personalizadaT05: documentação
A.5 rever os outputs para incorporar a resolução de conflitos:

− manter uma interface contínua com o Coordenador BIM
− participar na coordenação e em reuniões de tecnologiaBIMO01: modelação geralO02: captura e modelação

A.6 referenciar outros modelos partilhados para garantir a coordenação doprojecto e prevenção de conflitosO08: ligação e extensão
2.4.2 Matriz de competências BIM para Autor BIM Sénior

Tabela 2.12: Matriz de competências: Autor BIM Sénior [2].
B.1 referenciar outros modelos partilhados para garantir a coordenação doprojecto e prevenção de conflitosO08: ligação e extensão
B.2 desenvolver e manter modelos gráficos e não gráficos de acordo com normasprotegidasT04: modelaçãoT05: documentaçãoF02: colaboraçãoF05: gestão de equipas e fluxos de trabalho
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Tabela 2.12: Matriz de competências: Autor BIM Sénior (continuação).
T07: gestão de modelosB.3 produzir resultados de projectos a partir de modelos gráficos e não gráficosO01: modelação geralO09: modelação personalizadaT05: documentaçãoT06: apresentações e animaçõesB.4 auxiliar na manutenção das normas de projectoA09: gestão da qualidadeI01: fundamentos de implementaçãoI04: normas e modelosF01: funcionais fundamentaisF02: colaboraçãoR03: ensino e orientaçãoI06: teste de sistemas e processosM02: liderança

B.5 resolver problemas imediatos das aplicações nefromáticas e apoiar aqualificação da equipeI05: formação técnicaR03: ensino e orientaçãoI07: guias e manuais
B.6 manter-se atualizado com as boas práticas da indústria, produção e troca deinformaçõesR01: pesquisa e desenvolvimento geralR07: compromisso com indústria e partilha de conhecimento
B.7 ajudar a manter os padrões internos de CAD e o fluxo de trabalho, fornecendofeedback ao coordenador BIMA09: gestão de qualidadeI01: fundamentos de implementaçãoI04: normas e modelos
B.8 preparar modelos para compartilhar com as partes internas e externasinteressadasT07: gestão de modelos
B.9 rever os resultados tendo em consideração os protocolos de garantia/controlode qualidadeT04: modelaçãoA09: gestão de qualidadeB.9 supervisão dos Autores BIMM02: liderança
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Tabela 2.12: Matriz de competências: Autor BIM Sénior (continuação).
F04: gestão de projectoF05: gestão de equipas e fluxos de trabalho

2.4.3 Matriz de competências BIM para Coordenador BIM

Tabela 2.13: Matriz de competências: Coordenador BIM [2].
C.1 garantir a conformidade com as normas do projectoA09: gestão da qualidadeI01: fundamentos de implementaçãoC.2 garantir a conformidade com as normas da organizaçãoA09: gestão da qualidadeI01: fundamentos de implementaçãoI04: normas e modelos
C.3 garantir a conformidade com as normas da nacionais e internacionaisrelevantesA09: gestão da qualidadeI01: fundamentos de implementaçãoI04: normas e modelos
C.4 coordenar os outputs de diferentes modeladores/técnicos BIM para garantir aboa qualidade e conformidade do modelo de acordo com o Plano de Execuçãodo projecto BIM / Protocolo BIM / requisitos do clienteA09: gestão da qualidadeF02: colaboraçãoF03: facilitaçãoI01: fundamentos de implementaçãoF04: gestão de projectoM02: liderança
C.5 supervisionar a detecção de conflitos, geração de relatórios e resolução deconflitosA09: gestão da qualidadeF04: gestão de projectoI01: fundamentos de implementaçãoO04: simulação e quantificaçãoO08: ligação e extensãoF05: gestão de equipas e fluxo de trabalho
C.6 resolver problemas imediatos das aplicações nefromáticas e apoiar aqualificação da equipe
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Tabela 2.13: Matriz de competências: Coordenador BIM (continuação).
R03: ensino e orientaçãoI07: guias e manuaisC.7 garantir a implementação de software BIMT02: sistemas de aplicações informáticasA09: gestão da qualidadeR02: desenvolvimento estratégico e planeamentoC.8 auxiliar na manutenção das normas do projectoA09: gestão da qualidadeI01: fundamentos de implementaçãoI04: normas e modelos

2.4.4 Matriz de competências BIM para Gestor BIM

Tabela 2.14: Matriz de competências: Gestor BIM [2].
D.1 definir e manter as normas de projectoF02: colaboraçãoF03: facilitaçãoF05: gestão de equipas e fluxos de trabalhoT08: gestão de documentaçãoA08: gestão de riscoI07: guias e manuaisR02: desenvolvimento estratégico e planeamentoA09: gestão de qualidadeM05: desenvolvimento de negócio e gestão de clientesD.2 dar o acordo às soluções de aplicações informáticas a serem implementadasI06: teste de sistemas e processosT02: sistemas de aplicações informáticasD.3 definir os resultados do projecto, de acordo com os requisitos do clienteF01: funcionais fundamentaisD.4 criar e manter um programa de coordenação para entregasF04: gestão de projectoI04: normas e modelos
D.5 garantir a implementação de um sistema para partilha de informações doprojectoF05: gestão de equipas e fluxo de trabalho
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Tabela 2.14: Matriz de competências: Gestor BIM (continuação).
T02: sistemas de aplicações informáticasT08: gestão de documentaçãoM02: liderançaD.6 liderar atividades de BIM ao nível do projectoF04: gestão de projectoM02: liderançaM01: gestão geralM03: planeamento estratégico

D.7 avaliar as capacidades da equipa do projecto para cumprir as normas doprojectoA06: licitação e aquisiçõesA03: gestão de desenpenhoA07: gestão de contratos
D.8 manter-se atualizado com as boas práticas da indústria, produção e troca deinformaçõesR01: pesquisa e desenvolvimento geralR06: análise e investigaçãoR07: compromisso com indústria e partilha de conhecimento
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3. Nível de maturidade/proficiência indivi-
dual

3.1 Objectivos

A avaliação do nível de maturidade individual para levar a cabo um papel requer que seja definidauma escala para identificar a capacidade de um individual levar a cabo as tarefas inerentes aopapel. As matrizes de competências BIM apresentadas na §2.4 identificam as responsabilidadesde cada actor – ou tarefas pelas quais cada actor é responsável – bem como as competênciasnecessárias para levara a cabo essas tarefas.Neste documento são propostas medidas de maturidade ao nível de cada:
(i) competência;
(ii) responsabilidade/tarefa;
(iii) grupos de competências;
(iv) perfil de especialista BIM.

for forma a agregar e quantificar num numero reduzido de parâmetros o nível de maturidade BIMde um individuo e desta forma fornecer uma visão imediata não só das suas competências mastambém das eventuais lacunas.
3.2 Nível de proficiência ao nível de cada competência

A quantificação do nível de proficiência numa dada competência pode ser avaliada com base nomodelo proposto por Dreyfuss e Dreyfus [4] que considera que um profissional ao longo da suacurva de aprendizagem passa pelas cinco fazes distintas de competência indicadas na Tabela 3.1.
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Tabela 3.1: Nível proficiência ao nível de uma cada competência [2].
nível designação descrição0 nenhum não possui conhecimento relevante ao nível da competência
1 novato aplica regras rígidas que lhe foram transmitidas sem julgamentodiscricionário
2 principianteavançado possui percepção situacional limitada e trata todos os aspectosdo trabalho separadamente com igual importância
3 competente

possui capacidade de de lidar com cenários complexos(múltiplas actividades, acumulação de informações), algumapercepção das acções em relação aos objectivos, planeia aexecução da tarefa e estabelece rotinas para executar a tarefasrecursivas de forma eficaz
4 proficiente possui uma visão holística de uma situação, prioriza aimportância dos aspectos, identifica desvios dos padrõeshabituais, usa máximas (regras básicas ou princípios) paraorientação, possui meios que lhe permitem adaptar-se à situação
5 especialista

apresenta uma proficiência que transcende a confiança emregras, directrizes e máximas, possui uma compreensão intuitivade situações com base em um entendimento profundo e tácito,possui uma visão do que é possível e usa abordagens analíticasem novas situações ou em caso de problemas
3.3 Nível de maturidade BIM por responsabilidade

O nível de maturidade individual BIM por responsabilidade k de cada perfil (MIR-BIM, 0-100)(Tabelas 2.11 a 2.14) é determinado atribuindo pesos (pi) a cada uma das competências requeridas
i para cada responsabilidade e identificando o nível de proficiência ao nível de cada competênciaindicado na Tabela 3.1.

MIR-BIMk = ∑
i

pi ·
ni,j5 (3.1)

3.4 Nível de maturidade BIM por conjunto de competência

O nível de maturidade individual BIM por conjunto de competência n para cada perfil (MIC-BIM,0-100) (Tabelas 2.3 a 2.10) é determinado atribuindo pesos (pi) a cada uma das competências domesmo tipo requeridas i para o conjunto total de responsabilidades do perfil – a soma dos pesosdas competências do mesmo tipo tem que ser 1 – e identificando o nível de proficiência ao nívelde cada competência indicado na Tabela 3.1.
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MIC-BIMn = ∑
i

pi ·
ni,j5 (3.2)

3.5 Nível de maturidade BIM por perfil
O nível de maturidade individual global BIM m para cada perfil (MIG-BIM, 0-100) é determinadoatribuindo pesos pk a cada uma das responsabilidades em cada perfil e ponderando maturidadeindividual MIR-BIM para cada uma das responsabilidades.

MIG-BIMm = ∑
k

pk · MIR-BIMk (3.3)
3.6 Representação gráfica
Os resultados podem ser apresentados com recurso a gráficos de aranhas relativos tendo em vistauma mais fácil e intuitiva compreensão dos resultados – a Fig. 3.1 ilustra os gráficos para o perfilBIM Manager indicado na Tabela 2.14):

(i) a cada uma das responsabilidades, identificando a fluência em cada competência, Fig. 3.1(a);
(ii) a cada tipologia de competência, identificando o nível de maturidade individual BIM paracada conjunto de competências (MIC-BIM), Fig. 3.1(b);
(iii) a cada perfil, identificando o nível de maturidade individual BIM para cada responsabilidade(MIR-BIM), Fig. 3.1(c).
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Figura 3.1: Ilustração dos níveis de maturidade individuais relativas ao perfil BIM manager: (a) responsabi-lidade D.5, (b) competências administrativas e (c) visão geral.
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